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Na conhecida conferência Qu’est-ce qu’un auteur? (1969), Michel Foucault desenvolveu
uma reflexão que marcou os debates sobre o tema da autoria. Roger Chartier (2000)
recuperou o debate mais recentemente e propôs uma revisão das respostas que foram
dadas à pergunta-problema. Em ambos os casos, a ideia de autor é vista como um
fenômeno moderno, ainda que o conceito foucaultiano de função-autor permita ir além
dos aspectos jurídico-políticos comumente associados à figura de direito representada
pelo aNa conhecida conferência Qu’est-ce qu’un auteur? (1969), Michel Foucault desenvolveu
uma reflexão que marcou os debates sobre o tema da autoria. Roger Chartier (2000)
recuperou o debate mais recentemente e propôs uma revisão das respostas que foram
dadas à pergunta-problema. Em ambos os casos, a ideia de autor é vista como um
fenômeno moderno, ainda que o conceito foucaultiano de função-autor permita ir além
dos aspectos jurídico-políticos comumente associados à figura de direito representada
pelo autor. Não há também como ignorar a célebre ideia de “morte do autor”, proposta
por Roland Barthes (1968), exaustivamente debatida em meio a inúmeras e calorosas
polêmicas.
O curso será dividido em três unidades. Na primeira, a proposta é refletir acerca dos
sentidos, peculiaridades, limites e possibilidades de pensar a existência de “autor” na
Antiguidade. Reivindicada ou atribuída, a autoria é um fenômeno histórico capaz de ser
observado na documentação antiga? Na segunda, a disciplina propõe uma reflexão a
respeito das estratégias (meta)discursivas que apontam para a existência de um sujeito
do discurso, a quem as obras foram historicamente atribuídas, ou não. Por fim, na
terceira parte, propõe-se um exercício de análise da documentação (textual ou
arqueológica) a partir de dispositivos de intepretação que permitam pensar os discursos
com base nesses pressupostos, bem como algumas possibilidades de abordagem que
caracterizaram a forma com que a historiografia abordou o problema.utor. Não há também como ignorar a célebre ideia de
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